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Introdução 

Nos passados meses autónomos de outubro e de novembro de 2013, a balança comercial com o Brasil foi 

favorável a Portugal, com saldos respetivamente de +43,1 milhões de euros em outubro e +46,7 milhões 

em novembro. 

No período acumulado de janeiro a novembro, após défices de -805 milhões em 2011 e -694 milhões em 

2012, o saldo negativo em 2013 desceu para -106 milhões de euros. Este comportamento ficou a dever-

se não só a um acréscimo das exportações em termos homólogos (+11,9%) mas, principalmente, a uma 

quebra significativa das importações (-38,7%). 

Os principais acréscimos das exportações incidiram nos agrupamentos de produtos “Agroalimentares”, 

“Energéticos” e “Material de transporte”, centrando-se a descida das importações no agrupamento “Ener-

géticos”. 

1 - Balança Comercial de Mercadorias  

A Balança Comercial de mercadorias de Portugal com o Brasil é tradicionalmente deficitária, tendo o seu 

saldo descido, no período de janeiro a novembro de cada ano, de -805 milhões de euros em 2011, para 

-694 milhões em 2012 e -106 milhões em 2013, a que corresponderam aumentos do grau de cobertura 

das importações pelas exportações (Fob/Cif) respetivamente de 40,1%, 47,6% e 86,9% (Quadro 1 e Grá-

fico 1). 

Quadro 1 – Balança Comercial de mercadorias Portugal - Brasil 

 
  

                                                           
1
 Assessor Principal da Função Pública (AP). As opiniões aqui expressas não coincidem necessariamente com a 
posição do ME. 

milhões de Euros

2009 2010 2011 2012 2013

Importação (Cif) 888 1 046 1 462 1 369 861 931 1 345 1 324 811
T.V.H. -34.9 17.9 39.7 -6.4 - 8.1 44.5 -1.5 -38.7

Peso no Mundo (%) 1.7 1.8 2.5 2.4 1.8 1.7 2.5 2.6 1.6

Exportação (Fob) 295 440 583 679 265 394 539 630 705
T.V.H. -7.9 49.2 32.7 16.4 - 48.8 36.9 16.8 11.9

Peso no Mundo (%) 0.9 1.2 1.4 1.5 0.9 1.2 1.4 1.5 1.6

Saldo (Fob-Cif) -593 -607 -879 -690 -597 -537 -805 -694 -106

Cobertura (Fob/Cif) [%] 33.2 42.0 39.9 49.6 30.7 42.3 40.1 47.6 86.9

Fonte: A partir de dados de base do INE (data da divulgação: 9-1-2014).

2009 2010 2011 2012
Janeiro a Novembro
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Gráfico 1 – Balança Comercial de mercadorias de Portugal-Brasil 

- Janeiro a novembro de 2009 a 2013 – 

 

 

2 - Importações por Agrupamentos de Produtos
2 

Nos primeiros onze meses de 2013, as principais importações portuguesas com origem no Brasil incidi-

ram no agrupamento “Agroalimentares” (56,9% do total), seguido dos “Energéticos” (19,6%) (Quadro 2). 

Quadro 2 – Importações portuguesas por agrupamentos de produtos 

com origem no Brasil 

- 2011 e 2012 e Jan-Nov. 2012 a 2013 - 

 

 

 

Para o decréscimo global de -512,9 milhões de euros, verificado face a igual período do ano anterior, 

contribuiu decisivamente o agrupamento “Energéticos” (-595,4 milhões de euros), essencialmente petró-

                                                           
2
 O conteúdo dos Agrupamentos de Produtos, construídos com base nos Capítulos da Nomenclatura Combinada 
(NC-2), encontra-se definido no ANEXO-3. 

Fonte: A partir de dados de base do INE (data da divulgação: 9-1-2014).

861 931

1 345 1 324

811

265
394

539 630 705

-597 -537
-805 -694

-106

2009 2010 2011 2012 2013

Importação (Cif) Exportação (Fob) Saldo (Fob-Cif)

2012 2013 2012 2013

TOTAL 1 461.9 1 368.7 1 324.3 811.4 -6.4 ↘ -38.7 ↘ -38.7 -93.2 ↘ -512.9 ↘ 100.0 100.0 100.0 100.0

000 Agro-alimentares 412.2 420.0 387.7 461.8 1.9 ↗ 19.1 ↗ 5.6 7.8 ↗ 74.1 ↗ 28.2 30.7 29.3 56.9

100 Energéticos 761.8 754.3 754.3 158.9 -1.0 ↘ -78.9 ↘ -45.0 -7.5 ↘ -595.4 ↘ 52.1 55.1 57.0 19.6

200 Químicos 76.2 66.9 62.8 38.5 -12.2 ↘ -38.7 ↘ -1.8 -9.3 ↘ -24.3 ↘ 5.2 4.9 4.7 4.7

300 Madeira, cortiça e papel 29.3 19.3 17.7 16.4 -33.9 ↘ -7.4 ↘ -0.1 -9.9 ↘ -1.3 ↘ 2.0 1.4 1.3 2.0

400 Peles, couros e têxteis 23.8 21.9 20.0 27.8 -7.9 ↘ 39.5 ↗ 0.6 -1.9 ↘ 7.9 ↗ 1.6 1.6 1.5 3.4

500 Vestuário e calçado 13.1 11.3 11.2 7.6 -14.3 ↘ -31.7 ↘ -0.3 -1.9 ↘ -3.5 ↘ 0.9 0.8 0.8 0.9

600 Minérios e metais 89.9 19.4 18.9 11.6 -78.4 ↘ -38.7 ↘ -0.6 -70.5 ↘ -7.3 ↘ 6.1 1.4 1.4 1.4

700 Máquinas 43.8 34.2 31.4 34.0 -21.8 ↘ 8.1 ↗ 0.2 -9.5 ↘ 2.6 ↗ 3.0 2.5 2.4 4.2

800 Material de transporte 1.6 11.0 10.5 41.9 598.9 ↗ 298.8 ↗ 2.4 9.4 ↗ 31.4 ↗ 0.1 0.8 0.8 5.2

900 Prod. acabados diversos 0.01 0.01 0.01 0.01 0.9 ↗ 31.1 ↗ 0.0 0.0 ↗ 0.0 ↗ 0.0 0.0 0.0 0.0

[1] Contributos para a taxa de crescimento em pontos percentuais - análise shift-share: TVH x peso no período homólogo anterior /100.

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE (http://www.ine.pt).
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12/11
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13-12
2011

por agrupamentos de produtos para o crescimento global de -38.7%

13/12
Contrib

p.p. [1]

Janeiro a Novembro de 2013

Taxas de variação homóloga (%) Contributos[1] dos agrupamentos (p.p.)

298.8

39.5

31.1

19.1

8.1

-7.4
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leo bruto, a que se seguiu o dos “Químicos” (-24,3 milhões), principalmente colofónias e ácidos resínicos, 

polímeros de propileno, hidrocarbonetos cíclicos (benzeno, tolueno, etc.), polímeros de etileno e colas.   

A estas quebras contrapuseram-se acréscimos nos agrupamentos “Agroalimentares” (+74,1 milhões de 

euros, principalmente soja, seguida dos frutos tropicais, apesar dos decréscimos verificados nas importa-

ções de açúcar, de bagaço de soja e de tabaco), e no do “Material de transporte” (+31,4 milhões), este 

centrado no material aeronáutico. 

Os agrupamentos que mais contribuíram para uma taxa negativa de variação homóloga global em valor 

de -38,7% foram, em pontos percentuais (p.p.), os agrupamentos “Energéticos” (-45,0p.p.) e “Químicos” 

(-1,8p.p.), a que se contrapuseram contributos positivos dos “Agroalimentares” (+5,6p.p.) e do “Material de 

transporte” (+2,4p.p.). 

Em anexo, encontram-se relacionados os acréscimos e decréscimos superiores a um milhão de euros, 

por produtos desagregados a quatro dígitos da Nomenclatura Combinada (NC-4), dentro de cada um dos 

dez agrupamentos de produtos, para os anos de 2011 e 2012 e período acumulado de janeiro a novem-

bro de 2012 e 2013 (Anexo-1). 

 

3 - Exportações por Agrupamentos de Produtos 

No período de janeiro a novembro de 2013, as principais exportações portuguesas com destino ao Brasil 

incidiram nos agrupamentos “Agroalimentares” (40,9% do total), “Minérios e metais” (17,4%), “Máquinas” 

(14,2%) e “Energéticos” (8,8%), ou seja, mais de 80% do total das exportações neste período. (Quadro 3). 

O maior ritmo de crescimento verificado ocorreu no agrupamento “Material de transporte” (+175,0%, ou 

seja, um aumento de +21,3 milhões de euros face ao período homólogo do ano anterior), que viu o seu 

peso na estrutura subir de 1,9% para 4,7%, com destaque para as partes de veículos aéreos (+14,2 

milhões de euros) e veículos automóveis para usos especiais (+6,4 milhões). 

Os outros dois maiores acréscimos tiveram lugar nos agrupamentos “Agroalimentares” (+23,1 milhões de 

euros) e “Energéticos” (+21,5 milhões).  

No primeiro destes agrupamentos destaca-se o aumento das exportações de azeite de oliveira (mais 30,7 

milhões de euros do que no ano anterior), seguido das conservas de peixe (+1,6 milhões), a que se con-

trapuseram decréscimos nas exportações de maçãs, peras e marmelos (-6,3 milhões), tripas. bexigas e 

buchos (-2,5 milhões), frutas de casca rija (-1,1 milhões) e peixe congelado (-1,1 milhões de euros). 

O acréscimo no agrupamento “Energéticos” deveu-se por inteiro ao gás natural liquefeito (+25,5 milhões 

de euros), a que se contrapôs um decréscimo nas exportações de misturas de hidrocarbonetos aromáti-

cos, que não se exportaram em 2013 (-4 milhões de euros). 

Os agrupamentos que mais contribuíram para a variação homóloga global em valor de +11,9%, foram os 

agrupamentos “Agroalimentares” (+3,7p.p.), “Energéticos” (+3,4p.p.) e “Material de transporte” (+3,4%). 
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Quadro 3 – Exportações portuguesas por agrupamentos de produtos 

com destino ao Brasil 

- 2011 e 2012 e Jan-Nov. 2012 a 2013 - 

 
 

Nas páginas seguintes, em anexo, encontram-se relacionados os acréscimos e decréscimos superiores a 

um milhão de euros, por produtos desagregados a quatro dígitos da Nomenclatura Combinada (NC-4), 

dentro de cada um dos dez agrupamentos de produtos, para os anos de 2011 e 2012 e período acumula-

do de janeiro a novembro de 2012 e 2013 (Anexo-2). 

 

2012 2013 2012 2013

TOTAL 583.1 678.8 630.2 705.0 16.4 ↗ 11.9 ↗ 11.9 95.7 ↗ 74.8 ↗ 100.0 100.0 100.0 100.0

000 Agro-alimentares 256.1 288.3 265.3 288.4 12.6 ↗ 8.7 ↗ 3.7 32.2 ↗ 23.1 ↗ 43.9 42.5 42.1 40.9

100 Energéticos 41.4 40.5 40.5 62.0 -2.0 ↘ 53.0 ↗ 3.4 -0.8 ↘ 21.5 ↗ 7.1 6.0 6.4 8.8

200 Químicos 36.1 37.2 33.8 35.1 3.0 ↗ 4.0 ↗ 0.2 1.1 ↗ 1.3 ↗ 6.2 5.5 5.4 5.0

300 Madeira, cortiça e papel 16.9 17.6 16.5 14.2 4.2 ↗ -14.0 ↘ -0.4 0.7 ↗ -2.3 ↘ 2.9 2.6 2.6 2.0

400 Peles, couros e têxteis 26.6 14.0 12.7 10.2 -47.5 ↘ -19.5 ↘ -0.4 -12.6 ↘ -2.5 ↘ 4.6 2.1 2.0 1.4

500 Vestuário e calçado 8.9 7.2 6.8 9.3 -18.7 ↘ 36.7 ↗ 0.4 -1.7 ↘ 2.5 ↗ 1.5 1.1 1.1 1.3

600 Minérios e metais 87.4 124.1 117.7 122.8 42.1 ↗ 4.3 ↗ 0.8 36.8 ↗ 5.1 ↗ 15.0 18.3 18.7 17.4

700 Máquinas 79.0 112.6 104.9 100.0 42.6 ↗ -4.7 ↘ -0.8 33.6 ↗ -5.0 ↘ 13.5 16.6 16.7 14.2

800 Material de transporte 14.1 14.2 12.2 33.5 0.9 ↗ 175.0 ↗ 3.4 0.1 ↗ 21.3 ↗ 2.4 2.1 1.9 4.7

900 Prod. acabados diversos 0.02 0.02 0.02 0.03 37.9 ↗ 49.1 ↗ 0.0 0.01 ↗ 0.01 ↗ 0.0 0.0 0.0 0.0

[1] Contributos para a taxa de crescimento em pontos percentuais - análise shift-share: TVH x peso no período homólogo anterior /100.

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE (http://www.ine.pt).
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e
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por agrupamentos de produtos para o crescimento global de 11.9%

13/12
Contrib

p.p. [1]

Janeiro a Novembro de 2013

Taxas de variação homóloga (%) Contributos[1] dos agrupamentos (p.p.)

175.0
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36.7
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0.0

-0.4

-0.4

-0.8

Agro-alimentares

Energéticos

Material de transporte
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ANEXO-1 

 
  

2012 2013 2012 2013

TOTAL 1 461 906 1 368 693 1 324 328 811 387 -6.4 ↘ -38.7 ↘ -38.7 -93 212 ↘ -512 941 ↘ 100.0 100.0 100.0 100.0

000 Agro-alimentares 412 198 420 046 387 725 461 824 1.9 ↗ 19.1 ↗ 5.6 7 848 ↗ 74 099 ↗ 28.2 30.7 29.3 56.9

Acréscimo:

1201 Soja, mesmo triturada 47 947 23 192 5 727 147 536 -51.6 ↘ 2476.2 ↗ 10.7 -24 756 ↘ 141 809 ↗ 3.3 1.7 0.4 18.2

0804 Tâmaras/figos/ananases/abacates/goiabas/mangas, frescos/secos 95 763 166 856 158 777 182 731 74.2 ↗ 15.1 ↗ 1.8 71 092 ↗ 23 954 ↗ 6.6 12.2 12.0 22.5

0807 Melões, melancias e papaias, frescos 10 020 7 488 6 269 10 680 -25.3 ↘ 70.4 ↗ 0.3 -2 532 ↘ 4 411 ↗ 0.7 0.5 0.5 1.3

Decréscimo:

1701 Açúcar cana/beterraba/sacarose quimicamente pura, estado sólido 126 453 97 529 97 165 42 012 -22.9 ↘ -56.8 ↘ -4.2 -28 923 ↘ -55 154 ↘ 8.6 7.1 7.3 5.2

2304 Bagaço soja/outr resíd extracção óleo, mesmo triturados/pellets 38 377 26 474 26 474 15 648 -31.0 ↘ -40.9 ↘ -0.8 -11 902 ↘ -10 826 ↘ 2.6 1.9 2.0 1.9

2401 Tabaco não manufatcrurado; desperdícios de tabaco 24 128 29 502 27 834 17 139 22.3 ↗ -38.4 ↘ -0.8 5 374 ↗ -10 695 ↘ 1.7 2.2 2.1 2.1

1001 Trigo e mistura de trigo com centeio 0 6 508 6 508 0 ↗ -100.0 ↘ -0.5 6 508 ↗ -6 508 ↘ 0.0 0.5 0.5 0.0

0901 Café mesmo torrado/descafeinado, cascas, seus sucedâneos 19 197 21 285 19 938 13 716 10.9 ↗ -31.2 ↘ -0.5 2 088 ↗ -6 222 ↘ 1.3 1.6 1.5 1.7

1006 Arroz 3 313 3 455 3 455 28 4.3 ↗ -99.2 ↘ -0.3 141 ↗ -3 427 ↘ 0.2 0.3 0.3 0.0

0202 Carne de bovino, congelada 2 642 2 391 2 308 834 -9.5 ↘ -63.9 ↘ -0.1 -251 ↘ -1 474 ↘ 0.2 0.2 0.2 0.1

100 Energéticos 761 824 754 314 754 312 158 886 -1.0 ↘ -78.9 ↘ -45.0 -7 510 ↘ -595 426 ↘ 52.1 55.1 57.0 19.6

Decréscimo:

2709 Óleos brutos de petróleo ou de minerais betuminosos 761 750 754 241 754 241 158 804 -1.0 ↘ -78.9 ↘ -45.0 -7 509 ↘ -595 437 ↘ 52.1 55.1 57.0 19.6

200 Químicos 76 246 66 918 62 843 38 520 -12.2 ↘ -38.7 ↘ -1.8 -9 328 ↘ -24 323 ↘ 5.2 4.9 4.7 4.7

Decréscimo:

3806 Colofónias e ácidos resínicos; essências e óleos; gomas fundidas 7 735 10 524 9 458 2 624 36.1 ↗ -72.3 ↘ -0.5 2 789 ↗ -6 834 ↘ 0.5 0.8 0.7 0.3

3902 Polímeros de propileno/outras olefinas, em formas primárias 22 207 14 675 13 844 7 410 -33.9 ↘ -46.5 ↘ -0.5 -7 532 ↘ -6 434 ↘ 1.5 1.1 1.0 0.9

2902 Hidrocarbonetos cíclicos (benzeno/tolueno/xileno/estireno/etc) 0 5 839 5 839 0 ↗ -100.0 ↘ -0.4 5 839 ↗ -5 839 ↘ 0.0 0.4 0.4 0.0

3901 Polímeros de etileno em formas primárias 23 878 21 642 20 386 15 423 -9.4 ↘ -24.3 ↘ -0.4 -2 235 ↘ -4 963 ↘ 1.6 1.6 1.5 1.9

3503 Gelatinas; ictiocola; outras colas origem animal except caseína 90 1 214 1 214 144 1252.4 ↗ -88.1 ↘ -0.1 1 125 ↗ -1 070 ↘ 0.0 0.1 0.1 0.0

Jan-Nov

2012/2011

Jan-Nov

(continua)

Agrupamentos de Produtos

1000 Euros TVH (%)

Agrp

e

NC-4

2012-2011
Jan-Nov

2013-2012
2011 2012

Jan-Nov

Importações portuguesas por agrupamentos de produtos desagregados em NC-4, com origem no Brasil

- Anos de 2011 e 2012 e Jan-Nov de 2012 e 2013 -

13/12
Contrib

p.p. [1]

2011 2012

(acréscimos e decréscimos superiores a 1 milhão de Euros por NC-4 em Jan-Nov 2013)

Diferencial

1000 Euros
Estrutura (%)
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ANEXO-1 (continuação) 
Importações portuguesas por agrupamentos de produtos desagregados em NC-4, com origem no Brasil 

- Anos de 2011 e 2012 e Jan-Nov de 2012 e 2013 – 

(acréscimos e decréscimos superiores a 1 milhão de euros por Nc-4 em Jan-Nov 2013) 

 

IMPORTAÇÕES

2012 2013 2012 2013

300 Madeira, cortiça e papel 29 288 19 346 17 682 16 365 -33.9 ↘ -7.4 ↘ -0.1 -9 942 ↘ -1 317 ↘ 2.0 1.4 1.3 2.0

Acréscimo:

4804 Papel e cartão Kraft, não revestido, em rolos ou folhas 2 923 1 231 1 043 2 075 -57.9 ↘ 98.9 ↗ 0.1 -1 692 ↘ 1 031 ↗ 0.2 0.1 0.1 0.3

Decréscimo:

4407 Madeira serrada/cortada/desenrolada c/espessura > 6 mm 8 906 6 964 6 492 3 725 -21.8 ↘ -42.6 ↘ -0.2 -1 942 ↘ -2 767 ↘ 0.6 0.5 0.5 0.5

400 Peles, couros e têxteis 23 769 21 882 19 962 27 848 -7.9 ↘ 39.5 ↗ 0.6 -1 887 ↘ 7 886 ↗ 1.6 1.6 1.5 3.4

Acréscimo:

4104 Couros e peles curtidos de bovinos/equídeos, depilados 9 083 8 145 7 244 12 829 -10.3 ↘ 77.1 ↗ 0.4 -938 ↘ 5 585 ↗ 0.6 0.6 0.5 1.6

5201 Algodão não cardado nem penteado 3 312 5 415 4 755 7 737 63.5 ↗ 62.7 ↗ 0.2 2 103 ↗ 2 982 ↗ 0.2 0.4 0.4 1.0

500 Vestuário e calçado 13 129 11 256 11 151 7 612 -14.3 ↘ -31.7 ↘ -0.3 -1 872 ↘ -3 540 ↘ 0.9 0.8 0.8 0.9

Decréscimo:

6403 Calçado sola  borracha/plástico/couro e parte superior couro natural 4 583 4 149 4 125 2 444 -9.5 ↘ -40.8 ↘ -0.1 -433 ↘ -1 681 ↘ 0.3 0.3 0.3 0.3

600 Minérios e metais 89 876 19 376 18 886 11 583 -78.4 ↘ -38.7 ↘ -0.6 -70 500 ↘ -7 303 ↘ 6.1 1.4 1.4 1.4

Acréscimo:

7213 Fio-máquina de ferro ou aço não ligado 2 513 1 257 1 257 3 525 -50.0 ↘ 180.5 ↗ 0.2 -1 257 ↘ 2 269 ↗ 0.2 0.1 0.1 0.4

7210 Laminados planos ferro/aço ñ ligado, revestidos, >= 600mm largura 7 928 3 3 1 816 -100.0 ↘ 60126.0 ↗ 0.1 -7 925 ↘ 1 813 ↗ 0.5 0.0 0.0 0.2

Decréscimo:

7208 Laminados a quente planos ferro/aço não ligado, >= 600mm largura 61 411 14 253 14 253 2 635 ↘ -81.5 ↘ -0.9 -47 159 ↘ -11 618 ↘ 4.2 1.0 1.1 0.3

700 Máquinas 43 774 34 236 31 407 33 958 -21.8 ↘ 8.1 ↗ 0.2 -9 538 ↘ 2 551 ↗ 3.0 2.5 2.4 4.2

Acréscimo:

8501 Motores/geradores eléctricos, excepto grupos electrogéneos 1 848 1 485 1 457 2 937 -19.6 ↘ 101.5 ↗ 0.1 -363 ↘ 1 480 ↗ 0.1 0.1 0.1 0.4

800 Material de transporte 1 573 10 993 10 497 41 863 598.9 ↗ 298.8 ↗ 2.4 9 420 ↗ 31 366 ↗ 0.1 0.8 0.8 5.2

Acréscimo:

8802 Helicópetros/aviões/satélites/outros veículos espaciais, com motor 0 6 999 6 999 35 479 ↗ 406.9 ↗ 2.2 6 999 ↗ 28 480 ↗ 0.0 0.5 0.5 4.4

8803 Partes de veículos aéreos com e sem motor 403 1 443 1 422 2 889 257.9 ↗ 103.1 ↗ 0.1 1 040 ↗ 1 467 ↗ 0.0 0.1 0.1 0.4

8704 Veículos automóveis para transporte de mercadorias 900 2 311 1 836 3 112 156.9 ↗ 69.5 ↗ 0.1 1 411 ↗ 1 276 ↗ 0.1 0.2 0.1 0.4

900 Prod. acabados diversos 10 229 10 325 9 864 12 929 0.9 ↗ 31.1 ↗ 0.2 96 ↗ 3 065 ↗ 0.7 0.8 0.7 1.6

Acréscimo:

9031 Aparelh de medida/controlo n.e. nem incl noutras p.p. 51 1 695 1 695 5 626 3228.0 ↗ 231.9 ↗ 0.3 1 644 ↗ 3 931 ↗ 0.0 0.1 0.1 0.7

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE (http://www.ine.pt).
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[1] Contributos para a taxa de crescimento em pontos percentuais - análise shift-share: TVH x peso no período homólogo anterior /100.
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ANEXO-2 

 
 

2012 2013 2012 2013

TOTAL 583 107 678 773 630 189 704 981 16.4 ↗ 11.9 ↗ 11.9 95 666 ↗ 74 791 ↗ 100.0 100.0 100.0 100.0

000 Agro-alimentares 256 096 288 297 265 343 288 401 12.6 ↗ 8.7 ↗ 3.7 32 200 ↗ 23 058 ↗ 43.9 42.5 42.1 40.9

Acréscimo:

1509 Azeite de oliveira, mesmo refinado 111 054 142 863 131 130 161 820 28.6 ↗ 23.4 ↗ 4.9 31 809 ↗ 30 690 ↗ 19.0 21.0 20.8 23.0

1604 Conservas de peixe; caviar e sucedâneos prep a partir de ovas 1 872 4 514 4 059 5 330 141.1 ↗ 31.3 ↗ 0.2 2 642 ↗ 1 270 ↗ 0.3 0.7 0.6 0.8

Decréscimo:

0808 Maçãs, peras e marmelos, frescos 29 875 27 854 24 886 18 554 -6.8 ↘ -25.4 ↘ -1.0 -2 020 ↘ -6 333 ↘ 5.1 4.1 3.9 2.6

0504 Tripas, bexigas e buchos, excepto de peixes 3 853 3 719 3 451 973 -3.5 ↘ -71.8 ↘ -0.4 -134 ↘ -2 478 ↘ 0.7 0.5 0.5 0.1

0802 Frutas casca rija, excepto coco/castanha Brasil/cajú, fresc/secas 4 322 5 924 5 859 4 787 37.1 ↗ -18.3 ↘ -0.2 1 601 ↗ -1 072 ↘ 0.7 0.9 0.9 0.7

0303 Peixe congelado, excepto filetes 20 468 21 276 19 639 18 570 3.9 ↗ -5.4 ↘ -0.2 808 ↗ -1 068 ↘ 3.5 3.1 3.1 2.6

100 Energéticos 41 376 40 544 40 544 62 044 -2.0 ↘ 53.0 ↗ 3.4 -832 ↘ 21 500 ↗ 7.1 6.0 6.4 8.8

Acréscimo:

2711 Gás de petróleo e outros hidrocarbonetos gasosos 0 36 536 36 536 62 041 ↗ 69.8 ↗ 4.0 36 536 ↗ 25 506 ↗ 0.0 5.4 5.8 8.8

Decréscimo:

2707 Prod destil alcatrão hulha alta temp (benzóis/toluóis/xilóis/solv-nafta) 19 735 3 996 3 996 0 -79.8 ↘ -100.0 ↘ -0.6 -15 740 ↘ -3 996 ↘ 3.4 0.6 0.6 0.0

200 Químicos 36 140 37 215 33 799 35 138 3.0 ↗ 4.0 ↗ 0.2 1 075 ↗ 1 339 ↗ 6.2 5.5 5.4 5.0

Acréscimo:

3102 Adubos (fertilizantes) minerais ou químicos, azotados (nitrogenados) 1 095 678 658 2 274 -38.1 ↘ 245.7 ↗ 0.3 -417 ↘ 1 616 ↗ 0.2 0.1 0.1 0.3

3920 Outras chapas/folhas/pelíc/tiras/lâminas, de plástico não alveolar 7 906 5 559 4 970 6 421 -29.7 ↘ 29.2 ↗ 0.2 -2 347 ↘ 1 451 ↗ 1.4 0.8 0.8 0.9

3921 Outras chapas/folhas/películas/tiras e lâminas, de plástico 994 852 803 1 882 -14.3 ↘ 134.3 ↗ 0.2 -143 ↘ 1 078 ↗ 0.2 0.1 0.1 0.3

4005 Borracha misturada ñ vulcaniz, formas primárias/chapas/folhas/tiras 391 585 544 1 577 49.6 ↗ 190.1 ↗ 0.2 194 ↗ 1 034 ↗ 0.1 0.1 0.1 0.2

Decréscimo:

3105 Adubos (fertilizantes) minerais ou químicos, compostos 5 531 6 462 6 462 5 125 16.8 ↗ -20.7 ↘ -0.2 931 ↗ -1 337 ↘ 0.9 1.0 1.0 0.7

2917 Ácidos policarboxílicos e seus derivados 0 5 272 3 529 2 471 ↗ -30.0 ↘ -0.2 5 272 ↗ -1 057 ↘ 0.0 0.8 0.6 0.4

300 Madeira, cortiça e papel 16 938 17 648 16 462 14 164 4.2 ↗ -14.0 ↘ -0.4 710 ↗ -2 298 ↘ 2.9 2.6 2.6 2.0

Decréscimo:

4410 Painéis partículas madeira/outras matérias lenhosas/aglomerados 81 1 391 1 389 47 ↗ -96.6 ↘ -0.2 1 310 ↗ -1 342 ↘ 0.0 0.2 0.2 0.0

- Anos de 2011 e 2012 e Jan-Nov de 2012 e 2013 -

(acréscimos e decréscimos superiores a 1 milhão de Euros por NC-4 em Jan-Nov 2013)
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(continua)
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ANEXO-2 (continuação) 

Exportações portuguesas por agrupamentos de produtos desagregados em NC-4, com destino ao Brasil 

- Anos de 2011 e 2012 e Jane-Nov de 2012 e 2013 – 

(acréscimos e decréscimos superiores a 1 milhão de euros por Nc-4 em Jan-Nov 2013) 

 

EXPORTAÇÕES

2012 2013 2012 2013

400 Peles, couros e têxteis 26 619 13 988 12 673 10 196 -47.5 ↘ -19.5 ↘ -0.4 -12 631 ↘ -2 478 ↘ 4.6 2.1 2.0 1.4

500 Vestuário e calçado 8 869 7 214 6 817 9 321 -18.7 ↘ 36.7 ↗ 0.4 -1 654 ↘ 2 505 ↗ 1.5 1.1 1.1 1.3

Acréscimo:

6203 Fatos/conj/casacos/calças/jardin/bermudas/calções, de tecido, p/H 3 239 2 003 2 000 4 356 -38.2 ↘ 117.8 ↗ 0.4 -1 236 ↘ 2 356 ↗ 0.6 0.3 0.3 0.6

600 Minérios e metais 87 383 124 136 117 698 122 813 42.1 ↗ 4.3 ↗ 0.8 36 753 ↗ 5 115 ↗ 15.0 18.3 18.7 17.4

Acréscimo:

7308 Construções em ferro ou aço e suas partes 4 076 17 552 17 328 36 270 330.6 ↗ 109.3 ↗ 3.0 13 476 ↗ 18 942 ↗ 0.7 2.6 2.7 5.1

2523 Cimentos hidráulicos (incluindo clinkers), mesmo corados 17 468 17 097 13 936 18 356 -2.1 ↘ 31.7 ↗ 0.7 -371 ↘ 4 419 ↗ 3.0 2.5 2.2 2.6

8207 Ferramentas intercambiáveis manuais ou p/máquinas-ferramenta 5 681 6 050 5 781 7 612 6.5 ↗ 31.7 ↗ 0.3 369 ↗ 1 831 ↗ 1.0 0.9 0.9 1.1

7610 Construções em alumínio e suas partes 84 466 357 1 576 452.3 ↗ 341.7 ↗ 0.2 382 ↗ 1 219 ↗ 0.0 0.1 0.1 0.2

7212 Laminados planos ferro/aço ñ ligado, revestidos, até 600mm largura 5 168 147 1 318 3056.7 ↗ 794.1 ↗ 0.2 163 ↗ 1 171 ↗ 0.0 0.0 0.0 0.2

Decréscimo:

7214 Barras ferro/aço ñ ligado forjad/laminad/estirad/extrudadas a quente 0 25 574 25 574 13 560 ↘ -47.0 ↘ -1.9 25 574 ↗ -12 014 ↘ 0.0 3.8 4.1 1.9

7213 Fio-máquina de ferro ou aço não ligado 2 066 11 683 11 683 3 388 465.6 ↗ -71.0 ↘ -1.3 9 618 ↗ -8 295 ↘ 0.4 1.7 1.9 0.5

7217 Fios de ferro ou aço não ligado 6 607 8 865 7 348 4 625 34.2 ↗ -37.1 ↘ -0.4 2 258 ↗ -2 723 ↘ 1.1 1.3 1.2 0.7

7309 Reservatórios em ferro/aço, excepto para gases, >300 litros 120 2 824 2 814 806 2244.6 ↗ -71.4 ↘ -0.3 2 704 ↗ -2 008 ↘ 0.0 0.4 0.4 0.1

2603 Minérios de cobre e seus concentrados 36 104 19 026 19 026 17 420 -47.3 ↘ -8.4 ↘ -0.3 -17 078 ↘ -1 605 ↘ 6.2 2.8 3.0 2.5

700 Máquinas 78 968 112 587 104 933 99 982 42.6 ↗ -4.7 ↘ -0.8 33 619 ↗ -4 951 ↘ 13.5 16.6 16.7 14.2

Acréscimo:

8479 Aparelhos mecânicos c/função própria n.e. nem incl noutras p.p. 6 687 3 545 2 760 15 074 -47.0 ↘ 446.1 ↗ 2.0 -3 141 ↘ 12 314 ↗ 1.1 0.5 0.4 2.1

8428 Elevadores, escadas rolantes, transportadores e teleféricos 632 1 500 1 451 5 688 137.5 ↗ 292.0 ↗ 0.7 869 ↗ 4 237 ↗ 0.1 0.2 0.2 0.8

8409 Partes de motores de explosão ou diesel 1 698 1 368 1 191 4 597 -19.4 ↘ 286.1 ↗ 0.5 -330 ↘ 3 407 ↗ 0.3 0.2 0.2 0.7

8418 Refrigeradores/congeladores/máq produção frio; bombas de calor 1 901 2 623 2 356 4 052 38.0 ↗ 72.0 ↗ 0.3 723 ↗ 1 696 ↗ 0.3 0.4 0.4 0.6

8464 Máq-ferramentas p/trabalhar pedra/cerâmica/betão/vidro a frio 426 390 390 1 606 -8.6 ↘ 312.2 ↗ 0.2 -37 ↘ 1 217 ↗ 0.1 0.1 0.1 0.2

8431 Partes macacos/guindastes/empilhadores/bulldozers/outros 398 1 775 1 420 2 516 346.5 ↗ 77.2 ↗ 0.2 1 378 ↗ 1 097 ↗ 0.1 0.3 0.2 0.4

8537 Quadros/cabinas/armários p/comando/distribuição energia eléctrica 932 1 444 1 340 2 421 54.9 ↗ 80.7 ↗ 0.2 512 ↗ 1 081 ↗ 0.2 0.2 0.2 0.3

8457 Centros maquinagem; estações simples/múltiplas p/trabalhar metais 8 43 43 1 120 451.0 ↗ 2504.7 ↗ 0.2 35 ↗ 1 077 ↗ 0.0 0.0 0.0 0.2

8438 Outras máq p/preparar alimentos ou bebidas, excepto óleos 1 192 563 563 1 580 -52.8 ↘ 180.6 ↗ 0.2 -629 ↘ 1 017 ↗ 0.2 0.1 0.1 0.2

(continua)
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ANEXO-2 (continuação) 

Exportações portuguesas por agrupamentos de produtos desagregados em NC-4, com destino ao Brasil 

- Anos de 2011 e 2012 e Jane-Nov de 2012 e 2013 – 

(acréscimos e decréscimos superiores a 1 milhão de euros por Nc-4 em Jan-Nov 2013) 

 
 
 

EXPORTAÇÕES

2012 2013 2012 2013

Decréscimo:

8480 Caixas de fundição; moldes para metais/vidro/borracha/plástico 14 640 21 199 21 128 4 110 44.8 ↗ -80.5 ↘ -2.7 6 559 ↗ -17 018 ↘ 2.5 3.1 3.4 0.6

8502 Grupos electrogéneos e conversores rotativos, eléctricos 532 9 477 9 477 3 963 1682.9 ↗ -58.2 ↘ -0.9 8 946 ↗ -5 515 ↘ 0.1 1.4 1.5 0.6

8417 Fornos industriais/laboratório, incluindo incineradores não eléctricos 5 335 5 619 4 971 1 367 5.3 ↗ -72.5 ↘ -0.6 283 ↗ -3 604 ↘ 0.9 0.8 0.8 0.2

8424 Aparelh projectar líq ou pós/extintores/aparelh de jacto areia/vapor 643 2 965 2 568 435 361.0 ↗ -83.1 ↘ -0.3 2 322 ↗ -2 133 ↘ 0.1 0.4 0.4 0.1

8503 Partes de motores/geradores eléctricos e de grupos electrogéneos 1 835 1 855 1 854 69 1.0 ↗ -96.3 ↘ -0.3 19 ↗ -1 784 ↘ 0.3 0.3 0.3 0.0

8527 Receptores rádiodifusão/telefonia/telegrafia c/s/gravad/reprod/relógio 767 3 165 2 870 1 124 312.9 ↗ -60.8 ↘ -0.3 2 399 ↗ -1 746 ↘ 0.1 0.5 0.5 0.2

8517 Aparelh eléctr telefonia/telegrafia/telecomunicação, por fios 1 240 2 106 2 102 470 69.8 ↗ -77.6 ↘ -0.3 866 ↗ -1 632 ↘ 0.2 0.3 0.3 0.1

8456 Máq-ferrament p/tratar matérias por desbaste (laser, ultra-sons, etc) 1 334 2 425 2 425 809 81.8 ↗ -66.6 ↘ -0.3 1 091 ↗ -1 616 ↘ 0.2 0.4 0.4 0.1

8544 Fios/cabos/fibra óptica/condut eléctr, isolados, c/s/peças conexão 990 2 400 2 380 907 142.4 ↗ -61.9 ↘ -0.2 1 410 ↗ -1 473 ↘ 0.2 0.4 0.4 0.1

8529 Partes de emissores/radares/receptores rádio/TV 4 654 8 533 7 735 6 286 83.3 ↗ -18.7 ↘ -0.2 3 879 ↗ -1 449 ↘ 0.8 1.3 1.2 0.9

800 Material de transporte 14 109 14 240 12 168 33 467 0.9 ↗ 175.0 ↗ 3.4 130 ↗ 21 299 ↗ 2.4 2.1 1.9 4.7

Acréscimo:

8803 Partes de veículos aéreos com e sem motor 7 731 7 892 6 955 21 172 2.1 ↗ 204.4 ↗ 2.3 161 ↗ 14 216 ↗ 1.3 1.2 1.1 3.0

8705 Veículos automóveis para usos especiais 177 597 0 6 352 237.5 ↗ ↗ 0.0 420 ↗ 6 352 ↗ 0.0 0.1 0.0 0.9

900 Prod. acabados diversos 16 609 22 905 19 753 29 455 37.9 ↗ 49.1 ↗ 1.5 6 296 ↗ 9 702 ↗ 2.8 3.4 3.1 4.2

Acréscimo:

7010 Garrafas/frascos/ampolas/embalagens/rolhas/tampas etc, de vidro 5 2 2 2 570 -70.0 ↘ 165415.3 ↗ 0.4 -4 ↘ 2 569 ↗ 0.0 0.0 0.0 0.4

6804 Mós e semelhantes para moer/desfibrar/triturar/amolar/polir/cortar 48 1 695 1 069 3 235 3460.6 ↗ 202.6 ↗ 0.3 1 648 ↗ 2 166 ↗ 0.0 0.2 0.2 0.5

9029 Outros contadores (de voltas, taxímetros, velocímetros, etc) 3 3 3 1 866 29.4 ↗ 56263.7 ↗ 0.3 1 ↗ 1 863 ↗ 0.0 0.0 0.0 0.3

9405 Candeeiros/outr aparelh iluminação, anúncios luminosos, s/ partes 727 1 179 1 119 2 850 62.2 ↗ 154.7 ↗ 0.3 452 ↗ 1 731 ↗ 0.1 0.2 0.2 0.4

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE (http://www.ine.pt).
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[1] Contributos para a taxa de crescimento em pontos percentuais - análise shift-share: TVH x peso no período homólogo anterior /100.
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ANEXO 3 

 

 

Capítulos da NC

0 Agro- alimentares 01 a 24

1 Energéticos 27

2 Químicos 28 a 40

3 Madeira, cortiça e papel 44 a 49

4 Peles, couros e têxteis 41 a 43, 50 a 60, 63

5 Vestuário e calçado 61, 62, 64 a 67

6 Minérios e metais 25, 26, 71 a 83

7 Máquinas 84, 85

8 Material de transporte 86 a 89

9 Prod. acabados diversos 68 a 70, 90 a 99

Agrupamentos

Definição do conteúdo dos Agrupamentos de Produtos

da Nomenclatura Combinada


